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RESUMO: A saúde é um tema latente e constantemente presente nos espaços escolares. O 
presente estudo objetivou analisar as percepções e os interesses dos estudantes sobre a temática 
em questão. O mesmo ocorreu em uma escola da rede municipal de Santa Maria/RS. Com 
delineamento descritivo, utilizou-se como recurso metodológico um questionário semiestruturado 
submetido posteriormente à análise de conteúdo. Os resultados revelaram que a maioria dos 
estudantes percebem a saúde associada ao bem-estar, e para 100% dos estudantes é importante a 
discussão da temática saúde no contexto escolar. Constatou-se que 54,3% dos estudantes referiram 
nunca ter participado de atividades relacionadas à saúde na escola. Entretanto, quando 
desenvolvidas, as ações mais frequentes foram palestras. A área do conhecimento Ciências (63,9%) 
destacou-se por abordar questões ligadas à saúde, seguida por Ensino Religioso (39,8%) e 
Educação Física (34,9%). Dentre os temas de interesse apontados pelos dos estudantes, 
destacaram-se: saúde mental (71,1%) e alimentação (68,7%). As percepções dos estudantes sobre 
a saúde e seus interesses demostram a necessidade de haver parcerias entre os profissionais da 
educação e da saúde, visando a sistematização e a implementação de formações, ações e projetos 
que objetivem a promoção da saúde. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; Escola; Educação Básica. 
 
ABSTRACT: Health is a latent theme and constantly present in school spaces. The present study 
aimed to analyze students' perceptions and interests on the topic in question. The same occurred 
in a municipal school in Santa Maria/RS. With a descriptive design, a semi-structured questionnaire 
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was used as a methodological resource, subsequently submitted to content analysis. The results 
revealed that the majority of students perceive health to be associated with well-being, and for 
100% of students it is important to discuss health issues in the school context. It was found that 
54.3% of students reported never having participated in health-related activities at school. 
However, when developed, the most frequent actions were lectures. The area of knowledge Science 
(63.9%) stood out for addressing issues related to health, followed by Religious Education (39.8%) 
and Physical Education (34.9%). Among the topics of interest highlighted by students, the 
following stood out: mental health (71.1%) and nutrition (68.7%). Students' perceptions about 
health and their interests demonstrate the need for partnerships between education and health 
professionals, aiming to systematize and implement training, actions and projects that aim to 
promote health. 
 
KEYWORDS: Health education; School; Basic education. 
 
 
1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

A saúde é um tema latente e constantemente presente nos espaços escolares.  

Seguidamente, durante as aulas, emergem assuntos a ela associados, sejam dúvidas, curiosidades ou 

até mesmo relatos de situações vivenciadas pelos estudantes. Nesse contexto, ao considerar a escola 

enquanto espaço de formação e representação social, Porcellis; Lacerda (2024) defendem que:  

 

Ao entender a escola como uma instância que possui papel fundamental na 
formação do sujeito como um todo, promover uma educação para a diferença é 
imprescindível à instituição de ensino.  A escola, para além de um ambiente de 
troca de conhecimento, é também, um espaço permeado por relações e 
experiências sociais dos mais diversos tipos. A escola é um dos principais lugares 
no qual ocorrem os primeiros contatos e convivências com a diferença, onde, 
fora do ambiente de criação, nos deparamos com os outros e com as suas 
realidades (PORCELLIS; LACERDA, 2024. p.2).	
 
 

Segundo Pasquali et al (2023) os jovens possuem o poder de participar, questionar, propor 

e agir, portanto, não ocupam apenas os espaços físicos, mas os transformam e lhes atribuem 

significados e sentidos próprios. Essa configuração espacial da condição juvenil tem relação com a 

necessidade dos jovens de se expressarem e serem reconhecidos, além de fornecer um senso de 

pertencimento e autonomia. 

Mediante ao exposto, buscou-se, neste estudo, analisar as percepções e interesses dos 

jovens estudantes de uma escola da rede municipal de Santa Maria/RS sobre questões relacionadas 



V. 9 N. 3 ANO 2024   
  e249311 

   

Revista Interdisciplinar 
 

 
3 

ISSN: 2448-0916 
 

à saúde. É importante compreendermos o entendimento dos estudantes, uma vez em que são eles 

os sujeitos das ações em prol da promoção da saúde desenvolvidas nas instituições escolares.  

Apesar da temática estar prevista nos documentos e orientações oficiais que regem a 

educação brasileira (Brasil, 1996; Brasil, 2018), com vistas a contribuir para a formação crítica do 

educando, e adoção de iniciativas que visem a promoção de sua própria saúde; é interessante 

averiguar as percepções dos jovens estudantes. 

A adolescência é uma fase da vida imbricada com mudanças das condições e 

comportamentos físicos, cognitivos e emocionais. Alguns fatores envolvidos no processo de 

transição para a vida adulta relacionam-se com a consolidação das noções de autocuidado e do 

próprio corpo. Nesse sentido, espaços familiares e ambientes escolares, além de políticas públicas 

específicas, são influenciadores nesse percurso (Brasil, 2017). 

Assim, compreendermos o entendimento dos jovens estudantes, a respeito de questões 

relacionadas à saúde, é primordial. Principalmente, para pensarmos em estratégias voltadas ao 

processo de ensino-aprendizagem. Como, a escolha de metodologias adequadas para introduzir, 

desenvolver o tema em questão. Desta forma, oportunizando os adolescentes saberes 

contextualizados e de interesse dos mesmos. 

Para Santos e Barboni (2010), a promoção da saúde na escola se concretizará quando 

fomentar a conscientização nos educandos acerca de seu direito à saúde, capacitar as pessoas para 

exercerem sua própria liberdade de escolher a conduta apropriada para melhorar sua qualidade de 

vida, a partir do exercício da reflexão, análise e prática da autonomia, consolidando, assim, o 

exercício da cidadania. 

Apodaca et al (2024) salienta que nos últimos anos, um conceito intimamente relacionado 

aos processos cognitivos dos jovens é a consciência, que é um processo que envolve primeiro ter 

conhecimento da situação e estar atento ao que está acontecendo no ambiente para entender como 

a informação e as próprias ações terá impacto nas metas e objetivos. Para que a consciência exista, 

três níveis devem ser realizados (percepção, compreensão e projeção). 

Ainda, segundo os autores, as ferramentas para medir a consciência como um processo 

cognitivo composto pela percepção, compreensão e projeção da situação, podem ser elementos 

fundamentais do processo de conscientização dos jovens sobre o seu estado de saúde. Neste 

estudo, buscamos analisar o nível da percepção, pois acreditamos que a conscientização pode estar 

relacionada à tomada de decisão dos jovens em relação à sua saúde. 
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Como a educação está em movimento e, consequentemente, é processual, dinâmica, 

progressiva e pretende mudar os sujeitos, as práticas educativas devem estar munidas da 

consciência de que é tarefa urgente da educação, contribuir com a formação de sujeitos críticos, 

humanos e conscientes (Santos; Guimarães; Melo, 2024). 

 

2. PERCURSO METODOLÓGICO 

 

2.1. Contexto do estudo 

Os participantes deste estudo são estudantes de uma escola da rede municipal de ensino 

de Santa Maria/RS. A escola conta atualmente com 22 professores e 310 estudantes matriculados, 

entre educação infantil, anos iniciais e finais do Ensino Fundamental. A instituição localiza-se em 

uma região periférica (zona sul) do município, apresentando o índice de desenvolvimento da 

educação básica de 5,4 (INEP, 2019). O público-alvo da escola é composto por estudantes de 

média e baixa renda. O foco desta pesquisa foram especificamente os estudantes dos anos finais 

do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano). 

 

2.2. Procedimentos 

 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa descritiva, de natureza quantitativa e 

qualitativa, por considerar a complementariedade e a importância desses métodos na análise da 

proposta investigada. Pois, uma parte das questões do questionário requerem uma análise expressa 

em quantidade. Já a outra, necessita de uma análise interpretativa.  

Assim, de acordo com Gamboa (1997), frequentemente são utilizados resultados e dados 

expressos em números, porém, se interpretados e contextualizados à luz da dinâmica social mais 

ampla, a análise torna-se qualitativa, isto é, na medida em que inserimos os dados na dinâmica da 

evolução do fenômeno e este dentro de um todo maior compreensivo, é preciso articular as 

dimensões qualitativas e quantitativas em uma inter-relação dinâmica, como categorias utilizadas 

pelo sujeito na explicação e compreensão do objeto.  

Os estudantes do 6º ao 9º ano foram convidados a responder um questionário que tinha 

por objetivo analisar as percepções e interesses sobre o tema saúde. O questionário foi criado 

utilizando como ferramenta o Google Forms®, e foi dividido em duas partes: a primeira, composta 
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por quatro questões (2 abertas e 2 fechadas), que objetivam a identificação dos participantes, sendo 

elas: (I) Qual ano/turma? II) Qual o nome? III) Idade; IV) Gênero.  

A segunda parte foi constituída por seis questões (3 abertas e 3 fechadas), como seguem: 

1) “Para você, o que é saúde?”; 2) “Você lembra, de já ter participado, de alguma atividade 

relacionada à saúde na escola?”; 3) “Em qual(is) área(s) do conhecimento, você lembra de ser 

abordado, temas referentes à saúde?”; 4) “Você já participou, de algum projeto sobre saúde na 

escola?”; 5) “Você acha importante questões sobre SAÚDE, serem abordadas na escola? Por quê?”; 

e 6) “Quais temas/assuntos associados à saúde, você gostaria de aprender?”.  

O questionário foi compartilhado com os estudantes, por meio do Google Classroom®. 

A coleta de dados ocorreu entre os meses de junho e julho de 2022. 

Dos 122 estudantes, matriculados nos anos finais do Ensino Fundamental, sete não 

estavam aptos a participar do estudo pois apresentavam diagnostico de deficiência intelectual (1) e 

transtorno do espectro autista (6).  

Os demais estudantes (115) foram convidados a participar do estudo. Destes, 83 

responderam ao questionário, sendo 53% do gênero feminino e 47% do gênero masculino, com 

faixa etária compreendida entre 11 e 17 anos. De forma a preservar o anonimato dos participantes, 

estes foram identificados com letras (seguindo a ordem alfabética, conforme a ordem de respostas 

ao questionário), seguidas de números, que indicam o ano/turma do estudante. 

As respostas foram examinadas conforme as etapas para Análise de Conteúdo, propostas 

por Bardin (2016), a saber: (i) pré-análise; (ii) exploração do material; e (iii) definição das categorias 

e interpretação dos apontamentos. Assim, inicialmente, realizou-se a análise detalhada das respostas 

(pré-análise). Em seguida, buscou-se identificar fragmentos associados às respostas (exploração do 

material). Posteriormente, os fragmentos foram analisados criticamente, considerando as 

concepções associadas às referidas questões.  

Destas inferências, emergiram categorias (definição das categorias) que serão apresentadas 

e discutidas (interpretação dos apontamentos) na continuidade deste texto. Em complemento, 

quando oportuno, os resultados da análise serão apresentados por meio de excertos de algumas 

falas e por meio de uma nuvem de palavras.  

Assim, vale-se das ideias de Silva e Jorge (2019), os quais apontam que as nuvens de 

palavras são imagens compostas de palavras utilizadas em um texto nas quais o tamanho de cada 

palavra indica sua frequência ou importância.  
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Todos os procedimentos éticos foram aprovados pelo comitê de ética em pesquisa 

conforme CAAE: 56837122.1.0000.5346. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Segundo Gavidia (2003), existe um consenso sobre o importante papel das ações de 

promoção da saúde e de educação em saúde desenvolvidas dentro das escolas, com o intuito de 

garantir uma formação integral dos estudantes. Os comportamentos espontâneos não asseguram a 

saúde das pessoas, por isso, existe a necessidade de uma instrução formal que incorpore a saúde 

entre seus objetivos.  

Dessa forma, este estudo procurou analisar as percepções e interesses dos estudantes 

sobre questões relacionadas à saúde, considerando como premissa a necessária compreensão de 

como a temática da saúde é concebida pelos educandos, a fim de planejar as estratégias educativas 

em saúde para futuras inserções no ambiente escolar. 

 Quando questionados sobre: “Para você, o que é saúde?”, a maioria dos estudantes 

associaram a saúde ao estado de bem-estar (Figura 1).  

 
Figura 1. Percepção dos estudantes sobre saúde 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Dentre as respostas, alguns estudantes referem que:  

 

“Saúde pra mim não se resume a estado do seu corpo, mas sim também ao seu 
estado de sua saúde mental, porque se sua saúde mental não estiver boa, seu 
corpo também não vai estar bem, e assim vice-versa” (Estudante, J8).  
 
“Saúde não é só bem-estar físico, mas também é bem-estar mental” (Estudante, 
F9).  

 

Essas concepções estão em consonância com as discussões atuais sobre um conceito de 

saúde ampliado, que valoriza o modo de viver das pessoas e desvia-se daquele que relaciona saúde 

apenas à ausência de doença. De outro modo, alguns estudantes manifestam o entendimento 

alinhado à perspectiva biomédica, restringindo a saúde à ausência de doenças, como pode ser 

visualizado nos seguintes fragmentos:  

 

“Para mim saúde é quando a gente está bem, sem nenhum problema no nosso 
corpo” (Estudante, Q8);  
 
“Não estar doente” (Estudante, O6);  

 
“Pra mim Saúde é o bem estar da pessoa, com pulmões limpos, sem problemas 

de coração, sem diabetes, e sem doenças terminais, sendo assim uma pessoa com 

saúde” (Estudante, G7).  

 

Outros estudantes compreendem a saúde associada, basicamente, a comportamentos ou 

hábitos, como mostra o excerto a seguir:  

 

“Ser saudável é ter uma boa alimentação, cuidados de ter uma boa higiene, dar 
muita risada” (Estudante, C6);  
 
“Para mim, saúde é uma pessoa ter uma alimentação saudável, fazer exercícios 
físicos e ter um sono saudável” (Estudante, W7). 
 

      Identificamos, dentre as concepções dos estudantes, um registro que engloba a saúde a 

aspectos biopsicossociais, como relatado pelo Estudante R9:  

 

“Pra mim saúde é estado de equilíbrio dinâmico entre o organismo e seu 
ambiente” (Estudante, R9). 
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Zancul e Gomes (2011) afirmam que o ensino sobre a temática saúde permanece 

predominantemente centrado nos seus aspectos biológicos, com uma abordagem focada na 

transmissão de informações sobre doenças, seus ciclos, sintomas e profilaxias. Os autores Barbi e 

Megid Neto (2017) destacam a necessidade da inclusão, nos documentos curriculares oficiais, de 

elementos problematizadores que possibilitem o entendimento da saúde de maneira multifatorial, 

que possam contemplar as características das distintas realidades e os diferentes sentidos atribuídos 

à palavra. 

Nesse âmbito, ainda em fase de implementação, a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) define o conjunto de conhecimentos, habilidades e competências que os escolares devem 

desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica (BRASIL, 2018). O documento 

normativo, ou seja, obrigatório, indica que sejam incorporados aos currículos e às propostas 

pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, 

regional e global, preferencialmente de forma transversal e integradora, cabendo aos sistemas de 

ensino e escolas, contextualizá-las de acordo com suas especificidades.  

Na BNCC, o termo saúde está presente nas cinco áreas do conhecimento, sendo que os 

componentes de Ciências e Educação Física concentram, respectivamente, a maior parte das 

referências. Em ambos os componentes, o autocuidado e a tomada de decisão a respeito da saúde 

individual e coletiva são enfatizados. O documento também enfatiza que é fundamental que os 

estudantes tenham condições de assumir o protagonismo na escolha de posicionamentos que os 

conduzam ao cuidado integral à saúde (BRASIL, 2018).  

Como resposta ao questionamento: “Você lembra de já ter participado de alguma 

atividade relacionada à saúde na escola?”, constatou-se que 54,3% dos estudantes não participaram 

de nenhuma ação. Os estudantes que afirmaram ter participado de ações educativas em saúde 

(46,7%) descreveram atividades mediadas por palestras, pesquisas/trabalhos e discussões em sala 

de aula. Costa (2012) evidencia a importância de temas associados à saúde nos currículos escolares 

considerando as potencialidades para contribuir na formação de consciência crítica do estudante, 

culminando na aquisição de práticas que visem a promoção de sua própria saúde e da comunidade 

na qual ele está inserido.  

Considerando essa premissa, Maciel (2009) aponta duas classificações para as ações 

educativas em saúde: as tradicionais e as dialógicas. Para a autora, o modelo tradicional, 
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historicamente hegemônico, utiliza-se do referencial biológico e tem como foco a aprendizagem 

sobre doenças e intervenções curativas. Em contraposição, o modelo dialógico surge na perspectiva 

de romper com o modelo tradicional e pressupõe a análise crítica sobre os aspectos da realidade 

pessoal e coletiva, assumindo como objetivo central a promoção da saúde. 

Ao considerar esses aspectos, o panorama de pesquisas direcionadas às práticas educativas 

em saúde foi investigado em recentes estudos que apontaram poucos avanços na construção de 

uma abordagem crítica envolvendo essa temática, bem como as questões relacionadas aos 

determinantes sociais em saúde (Menezes; Rodrigues; Coutinho; Soares, 2019; Venturi; Mohr, 

2019). ainda nesse âmbito, ao investigar o panorama das teses e dissertações produzidas no Brasil 

sobre promoção da saúde na escola, Rodrigues et al. (2021) apontam um número reduzido de 

estudos realizados entre os anos de 2014 a 2020, os quais estiveram restritos a propostas 

pedagógicas previstas nos livros didáticos ou a ações pontuais, descontextualizadas da realidade 

dos estudantes. Nesse sentido, os autores incentivam o fortalecimento de pesquisas com 

abordagens sistematicamente planejadas, com vistas a facilitar ações voluntárias relacionadas à 

saúde.  

Ao serem questionados: “Em qual(is) área(s) do conhecimento você lembra de serem 

abordados temas referentes à saúde?”, verificou-se que, majoritariamente, a área do conhecimento 

apontada foi Ciências, com 63,9% das respostas, seguida de Ensino Religioso (39,8%) e Educação 

Física (34,9%). Venturi e Mohr (2011) ressaltam que a educação em saúde encontra-se, 

historicamente, articulada ao Ensino de Ciências, e advertem para a necessária discussão sobre a 

natureza e os objetivos da atividade de Educação em Saúde neste campo. Na visão de Burchard et 

al. (2020), apesar de reconhecerem que existe uma afinidade conceitual da temática saúde com esses 

componentes curriculares (Ciências e Educação física), os demais componentes também podem 

contribuir para o desenvolvimento de conhecimentos e competências em saúde, numa visão 

transdisciplinar para desenvolver a cidadania e a autonomia dos indivíduos. 

Quanto à pergunta: “Você já participou, de algum projeto sobre saúde na escola?”, 

constatou-se que 86,7% dos estudantes nunca participaram de projetos voltados à saúde no 

ambiente escolar. Para Pinheiro (2016), o desenvolvimento de projetos é uma metodologia 

dinâmica, centrada na criatividade e na atividade dos estudantes numa perspectiva de construção 

do conhecimento pelos discentes. Nesse processo, a organização do conhecimento escolar é 

construída a partir de problemas que emergem das reais necessidades dos escolares, privilegiando 
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um processo plural que atenda as diversidades de cultura, comportamento e características próprias 

do contexto social em que os discentes estão inseridos.  

A necessidade de, através de ações educativas em saúde, estimular o estudante a 

contextualizar e reconstruir o conhecimento definido pelo currículo, atribuindo significados 

procedentes da sua realidade, incitando uma aprendizagem ativa, integradora e significativa, tem 

sido apontada por recentes estudos que reconhecem a pedagogia de projetos como facilitadora 

nesse processo (Ilha; Lima; Visintainer; Wollmann et al., 2015; Lima; Ilha; Silva; Soares, 2019; 

Menezes; Candito; Rodrigues, 2021; Menezes; Rodrigues; Candito; soares, 2020; rodrigues; 

Menezes; Candito; Soares, 2019; Rodrigues; Menezes; Candito; Soares et al., 2020).  

Quando os estudantes foram questionados sobre: “Você acha importante questões sobre 

saúde, serem abordadas na escola? Por quê?”, constatou-se que a totalidade (100%) dos 

participantes considerou importante a abordagem de temas associados à saúde na escola. Um dos 

estudantes sugere que: 

 

 “Falar sobre a saúde na escola é fundamental para melhorar a qualidade de vida 
de nós alunos, e da comunidade em geral e conscientizar sobre a necessidade de 
uma vida saudável” (Estudante, H9).  

 

De acordo com Buss (2000), a educação em saúde representa uma estratégia promissora 

para enfrentar os múltiplos problemas de saúde que afetam as populações humanas, partindo de 

uma concepção ampla do processo saúde-doença e de seus determinantes. Schall (2018) reforça 

esse aspecto, e defende que a educação em saúde contribui para a promoção de saúde, construção 

da cidadania e comprometimento com a transformação social dos estudantes. 

Quando a pergunta referiu-se a: “Quais temas/assuntos associados à saúde você gostaria 

de aprender?”, apontou-se como tema destaque a Saúde Mental, com 71,1% das respostas dos 

estudantes. Sobre esse aspecto, é importante ressaltar que os participantes deste estudo encontram-

se na pré-adolescência e adolescência, e perpassam um período de readaptação após o 

distanciamento social imposto pela pandemia de COVID-19.  

Nesse sentido, Gadagnoto et al. (2022) apontam que a pandemia agravou as condições de 

saúde mental e os problemas psicossociais pré-existentes nos adolescentes. No atual cenário, pós-

pandemia de COVID-19, não podemos deixar de sinalizar seus impactos e consequências na vida 

dos estudantes. Acreditamos que suas percepções e interesses sobre saúde surjam a partir deste 
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contexto. Além disso, os mesmos estão passando por uma fase é permeada por transformações, 

dúvidas, incertezas, medos e descobertas. Assim, todos esses fatores potencializam o 

desenvolvimento de problemas psicossociais. Isso pode justificar a escolha dos temas saúde mental 

e alimentação como os de maior interesse pelos estudantes. 

A alimentação surgiu como o segundo tema de interesse pelos estudantes, com 68,7% das 

respostas. Destacamos alguns registros atribuídos a questão pelos escolares:  

 

“Alimentos que fazem mal ao corpo” (Estudante, Q6)  
“Alimentação e atividade física” (Estudante, P8) 
 “Alimentação saudável” (Estudante, I9) 

 
Lopes et al. (2021) ressaltam que a adolescência é um período marcado por intensas 

transformações influenciadas por práticas familiares, valores sociais e culturais, condições 

socioeconômicas, experiências e conhecimentos do indivíduo. Os hábitos e aprendizagens desse 

momento repercutem no comportamento dos sujeitos e em muitos aspectos da vida futura. Esse 

período é extremamente importante para que os adolescentes elejam um estilo de vida saudável. 

Os autores ainda apontam que promover práticas alimentares saudáveis constitui uma estratégia 

para o enfrentamento dos problemas alimentares e nutricionais nessa faixa etária. 

Os achados deste estudo reforçam a necessidade de ressignificar os processos educativos, 

oportunizando espaços de discussão e de integração entre áreas do conhecimento. Evidencia-se, 

também, que a adoção de novas metodologias poderia suprir algumas lacunas já identificadas e 

assim oportunizar saberes contextualizados/significativos aos estudantes. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Entender a saúde associada ao bem-estar e não a ausência de doenças, nas percepções dos 

estudantes participantes desse estudo, demostra uma consciência ampla do conceito determinado 

comumente. Ao fato, que saúde engloba vários aspectos relacionados a vida dos indivíduos. 

Quanto a não participação, em atividades voltadas a educação em saúde no espaço escolar, 

destacamos a necessidade de pensarmos, nos saberes ligados à saúde, terem seus espaços, 

protagonismos. 
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As percepções dos estudantes e seus interesses demostram a necessidade de haver 

parcerias entre os profissionais da educação e os da saúde, visando a sistematização e 

implementação de formações, ações, projetos, que objetivem a promoção da saúde.  

Esse movimento possibilita, inclusive, a incorporação de metodologias interdisciplinares, 

o que contribui para a qualificação do processo de ensino-aprendizagem de saberes ligados à saúde.  

Defendemos que as ações em saúde, desenvolvidas no ambiente escolar, devem ser 

articuladas e estruturadas a partir do interesse dos estudantes e da comunidade escolar. Nesse 

sentido, acreditamos que o contexto oportuniza a compreensão da realidade, promove a reflexão 

e a adoção de possíveis transformações. 

Buscamos com este estudo, abrir caminhos para discussão sobre a percepções dos 

estudantes sobre o ensino das questões ligadas à saúde. A fim, de repensar estratégias para o seu 

desenvolvimento no ambiente escolar. 
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